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Primnira publicação,

um. Masinantcs tem¡

ela Repubica 'Governo nacional!

 

Foi a 23 de Janeiro do ano 'os vae levando mais para

Bndo quo as tropas de Pai- longe, distanciando-os por¡

 

Dizem uns que sim, que é,

outros que não._ Somos do

penmir dos segundos, por

vn Couceiro resmurnrnm a¡ maneira tal que os fortes re-'gmemjemnos que para o sc¡-

monarchia 'em _ Ovar 'cuin'levos se esbatem e as vivas deveriam estar representa- que os nossos

duração pouco maior foi,

que a das msnsde Malhar-

bel Sem resistencia. &publi-

cana“?iN-àol

- Rae vesperas da incursão

da coluna militar do 'co-

mandante 'Corte-Real, 'o po-

vo republicano desta vila

sabendo que a Republica-oe-

rignva, npreatou-se o defen-

de-la com a mesma fé com

'que n vitor-lou em cinco de

Outobro'de 1910.

unessmdefeza merece 'lus-

to realce a acção dos ferro-

váaaioe d'Our: pelos valio.

aos.“ e' 'ii-¡olvidaveio' #serviçoo

que pântano). 99118_ a eles

se devo¡ o . não ter sido im-

plantida a monamhiu, mui-

«o para alem-Vougaz-os le-

,t

vantnmentoa de linha e aba_-

“tlirnento de pontes, deram,

'com efeito, tempo a que po-

vo, exercito e marinha re-

a O n

publicamos, unidos como um

só homem, se concentran-

sem e entrincheirasaern nos

arredores de Aveiro, salvan-

do assim a Republica do pe-

rigo quc'impcndla sobre ela.

.rar Antonio Guioso a a1-

ma dessa -reeiStencia repu-

blicana dos ferro-víamos às

forças reaillstas.

E' 'de louvar o procedi-

mento de todos eles, pois

esses feitos não sabemos o

que mais admirar,se a gran-

 

independencia.

 

ADMINISTRAD(\RE53-“ünll0l .lim Correia

Joaquim Correia Dias

 

A n inn-im;

Sli m-nluvus a linha. lirputiçñne

;Sli centavos. Permanentes_ uoutwructo especial. Os

13311.0.. tlt'(it“~1'<)l7lh.
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primir nhumsz n tomarem n

cuz-co -nn CUHNlLlCl'llÇÍlO que

merece para que não fique

impune u vinlvnoiu.

() ur. Domingos du Fonse-

Domíngos Pereira, ficando o ca Somos m'm ó um intrigan-

_Partido Liberal na sua maior te qualquer do proñsñño. é

um honrado truhulhudor.

Comtudo, confiamos onycom uma longa carreira ro.

ilustres cor-l'mcrcial respeitada c rcspcis

e ardentes côres seesvaeem? dns no governo,pel_o menos, religionurioa que no podergtuvcl, o asfim, u sun queixa

todas as' correntes p'arlamen- se encontram, saberão, 'dCl- não pode hum' esquecida ro-
Porq'ue as' treguae entre. re-

publicanos neste Paiz jámais

l r l

tares. F. bom esclarecer que

muito menos. se truta duma

?Oderño exceder ° t9111130 maia aliança entre libernes

das fugaeen rosas de .lia-;e democraticos, apesar de

lhérbe? Porque o espirito da

seita demagogicn, com os

seus odios intolerante:: e as

suas ambições internas, não

se compudece com uma aus-

teridade _ republicana sem

víolencins mas tambem sem

\fraquezasP E' muito possi-

vel que o esvaecimcnto n

que assistimos do duelo ha

um ano travado entre a mo-

narchia e a Republica se tl-

.lie nestas dúvidm._ mes-

mo muito possivel., Mas que

'cessem ou não Cessem os

egoísmos, › as paixões e os

ecoturismos, filiiaa duma

grosseiro obcessáo partida-

ria, o que. temos por certo,

é que, por maiores que ae-

inm os 'erros e as iniquidu-

dos (És homem¡ que tanta

vez atingem a Republica no

seu prestígio, o que temos

por certo, repetimos, é que

Ela não sucumbirá, vencida

pela revólução monarchica¡

emquunto existir n Patria-

tão 'grande é a sua identifi-

cação.

O O

Foi 'lia um ano, pois, que

dez¡ .da abnegaçño ou o 33-¡ a Republica esteve ameaça-

,pidm de tamanho ancmñcio ida pela loucura monarchica,
l

mae_ urna e outra cousa pro-

vando. entranhada dedicação
I

e só' não foi vencida por o

povo generosamente ter fei-

pelo regiman. Já fez um ano to do seu sangue nova' nr-

que isto se passou, e vne fa-

z'e-ló agora a !2 de Feverei»

ro que exercito e marinha

l

 

gamason para os seus alicer-

ces. Recordando hoje esta

data saudamos a Republica

ncia, trazendo a seu lado o com toda a nossa alma de_

'povo-.aquele povo que me. patriotus_, e oxalá ,que n'cór

.nos da ' Republica se tem verde que brilhanus pregas

aproveitado e que traz noolda orla foçagame do $311

olhos aquele clarão ideal e* munt°› Bela Sempre a e-*Pe'

sublime. que arrasta às mais maça de que 0 801301430 e

fomogas ¡omurwmemm triunfante esforço do povo,

de novo tremular no vento ha um .3110. não 38 P31'ca

*desta term a !bandeira ver. mais uma vez inutilmente..

;le-mora, simbolo: da' Patria

c'vda Republica.

1

Entes acontecimentos que

vimos recordando, passa-

ra'm lia um a'nol Porquese-

rá qâe :cada din quê passa

Nunes da Silva.

w# "34:-

FARINE LAC'IIÊE

VERNIA

~0 melhor- alimento

para crianças,

Á venda na

casa PelXoÍn-OVAR

w_

_W'°59:29'”“_ 'v

?que todas us alianças são

possiveis, mesmo até com os

lobos da serra, ara nos de-

fendermm: do Hdr-haviamn,

cujo olpeinicial foi hu pou-

co vi rado quando o minis-

terio Fernandes_ Costa prc-_

O Pnr-'tcndeu tomar posse.

tido Republicano Liberal co-

herente no seu' modo de pen-

sur não tomou compromis-

so algum com os democrati-

cos: por patriotiamo, con-

descenderam em_ _que 'indivi-

dualmente os seus correli-

gionarios entreguem _no e

verno nacional do sr. Dr.

APAREM LÁ ESTE

PIÃO. ..

, Na sessão do Senado

de 29 de Janeiro:

«O sr. presidente do Mi-

nistrr'io:-- Não aplaude as

unznífessitações da Junta do

Crédito Publico, pois só as

Camaras. se assim o entendes-

sem. poderiam derrubar o gover-

'no, legalmente constituido.

0 sr. Bernardino Macha-

do: condena os excessos_ mas

apoia plenamente as manifeste

Çõis populares. A do Terreiro do

Paço [ui nacional.

O .er. presidente, em !cr-

mos enérgicos_revolta-se con-

tra os excessos do Terreiro

do Paço.

O sr. lfezides'dos Rei:: afir-

wma que o governo Fernandes Cos-

:ta caliiu inevitavelmente com

'uma arruaça.

(l 8!'. Bernardino Macha-

do: mma manãlmtaçào traduziu a

voulzz-:le nacional.

Ú sz'. jar'into

 

Nunes: Com

i o «Pintor» á frente!...»

A' bon entcndcur, sa

lut. . . .

. myaaçanm_

M
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ma de tudo, colocar a pure-

za intangível da Republica

consubstanciada com a Pam

tria, fazendo como muito

bem já disse o ministro das

colonial-s, sr. José Barbosa,

'uma polifíca nacional ren-

peitrmdo Os direitos de todos

os porfuguczes, politica que

tambem o orgão democrati-

co no seu numero 610 advo-

 

por modo diverso a exterio-

risa praticamente., começan-

do por consentii- com o seu

silencio que certas autorida-

des administrativas que tan-

m animndversão e repulaa

teem' concitado na opinião

g0- . publica, fiquem' per' omnial

l sceulorum.

WULENMÀS

No dia 2') deianciro ulti~

mo pelas 14 ho 'as no união

das sessões du Cnmurn Mu-

nicipal d'estc concelho cute-

ve pura ser violentamente

.agredido c foi tratado com

revoltante brutalidade o con-

siderado o. geralmente esti-

mado comerciante d'estn vi-

la sr. Domingos da Fonseca

4808]'68. Foram uuctorcn da

* violencia inclassilicui'el ugeu

' tes militares e cívin ao Sol'-

viço da Cumnru Municipal

¡d'este concelho.

Procurou-nos o sr. Son-

;res para formular n sua

w

  

:nor-iso jornal preguntar os

motivos, as razoes determi~

Inantes da revoltunte violon-

cia.

que de direito lho dê a rus-

posta quem com deveres o.

*atribuições para isuo, e pela

:nossa parte, não podcmm

fclcíxur dc vcrbcrm' o ocorri-

êdo .e pedir ás entidades u

Équcm importa coibir e 'rc-

   

w “NM

 

Perola--Lipinn--n." l

Blüi
hocolales Sic_

A . A Bolachas do

Queijos Holanda: aula

 

Vendas na casa Colmeia Come» Pinto FC.“

Endereço telegrañco--Cclcsh

US UlUNB E llHuu ¡
oímbI-a o da Invicta

erra

 

l

Rua Elias Garcia-«OVAR

 

gn 'em principio, mas que'

'queixa e por intermedio do¡

A proguntn ahi tira, para'

mo insignificuncin nimia e.

dcsdcnlinvcl.

Apuruin-sc c descriminem-

ac rcspmwnhilidades c cusii-

guem-ac culpas, l: d'umn vez

por todas imponha-ac aos

executores de ordena e dis-

posições (lu Çoniisañn Execu-

.tiva du Cum-.ira Municipal o

dever dc as fazerem cumprir

com boas maneiras e afabi-

lidade dc proceder.

I O «são ordene» d'uma pn-

'licia brutal e grusscirona

não deve tornar u fazer rur-

reiru; pura honra de todon

deve impcdil-o com ini'lcxi-

vel energia a Comissão lixo-

utiva du Camara dc quem

te caso tornamos conlieciy

do para desugruvo agora, c

preventivo no futuro.

 

I -

Prisocs

Em vão temos esperado pelas

provas que o sr. administrador do

concelho-Dr. Alberto Tavares

-disse ter ainda sobre as pri-

sões dos nossos correligionarios

Manoel Joaquim Rodrigues c Ma-

noel Alves Correia, virçto as que

S. Ex.“ trouxe a publico nanla

:terem prai-ado. Tal demora, quasi

um mez. leva-nos a concluir que

o sr. administrador abandonou a.

questão. certamente por motivos

superiores á sua vontade, conven-

cido de que nada de maior lho

poderia suceder. fazendoonos as-

sim a justiça de que seríamos

g incapazes de o atacar pelas cos -

1tas, Em lace do exposto. nada

a mais resta levarmos ao conheci-

¡mento do publico senão que (t

DI'dCUi(iv-*5317.4 ;wish-s jim::

inn ponm rm quo u deixamos

no :musa ultimo .ir/ign.

---w›c:>.-.›)v§\)~w"- -_--

A BOA DQUTRJNÂ

«Que homens tão mesquiulios.

e pequeuissimos somox nós que:

l parece arrecearmo-nos da contou

rencía. dentro da legalidade re»-

publícaua. das aptidões 'e das

competencias d'aqueles que sem-'

pic se demonstraram republica-

nos. embora tivccszem praticado

erros. como todos nos os temos

praticadob

(Discurso do ilustre de-

putado Antonio Grau~

jo. publicado em A

  

Republica).

...AOOURAÇÃO 7

l)n mcmio discumo

tl'uquolc ilustre deputa-

do:

«E' precisamente um homem'

como o general Mendonça e Mn'
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' ganadorn. corn que lhe“pro-lsimplcs, sem ambições Que
metem n telimdade. e, então. dementnm,é a mais sã nic-
automuticumcnte, u 'OrdemÍgriuz e o só o

.
m iaern vol

ue terá restabelecida. .aprende. à custa do seu aun-
Mns, no pobre trabalha¡-_ Íg'no e 'ir custa-dx¡ mui vidh,

!dor não one-'moram nunca ;quando .volta ii terra para
;que n terra. que seus peu, pi- . l'he entregar os uma já trios
.uam. é o seu melhor'temmrn:§0u pnrn 'esmolnru de port;
não lhe disseram que _O -eol em porto, o pão umargurudo
que o cobro-esse lummosoidu vc'lhicé.

so] da íbéria-ê n Buu maior

riquczn: ninguem lhe mos-

trou que o seu Zini', aconc'he-

guclo em torno a si, é todn n
tidos,ou nos afundamns, de sua “chamada e que a “da

'olhos em alvo. contemplando

a pàlidn "face do Ii'in.

'Com a guerra., a f'ultn de

'carvão queimou-nos o me-

'ihor da nosso r'iquora flores. t

sn economia, das nossos-i fi- tul,ccrcn de _200:000 bectu- a

l l Q mmçan, dos principios busi- reg, sem que-imprcvidentem .

ilaren de ordem. de discipl'i- sempre-.se ihe scglliñse um o _ ,

nu, de .tro-bulbo, é n tai'loimiu¡plzino imediato. metodico e Quando “0 “(7590 11“"“0 mf' que afinal nada ue paisouN'ou ruben
dos espíritou_é a falencia (lost-obrigamin de rcairborisncão, m"? aqui'vfrbf'l'anms 0 .l'mcedl' "'99 *luto isto. 'Çonineoemos até aa

costumes. '" o que compromete ainda a Í me"” d“ *l Miro““ "'_mm'l'mil PMN“ !lim um Aveiro 'espalharam
Uma grande remodelaçãoiregularisnçno do nosso clima a““ 'ii' "m de“m'm'f-c'dm img““ Pane “ML-s boatos. Algumas ano

Pelo nosso director fui envia-lee tem de operar -em toda are rogimcn pluvial, com mn- 'P05 q“_e Wim“" n°550 00"?23 Wc0n- ¡nfifln'tls relações do politi-
_da ao sr. presidente da comissão vida poMuguesm. .não só já “testo pre-juíz” pm.“ .o apra_ adoraria na acção cometida. Mais icon em destaque rm Orar. A «Pan

dos festejos da .comemoração da sob o ponto de Vista evrouó- vencimento da nossa 'energia '35°- Sam “mammm á GSÇHCEQU, inn» tamme sabe isto o :aire-'o
- . . . . Imico. como sob o ponto de bidraufrcn. ?hamanfimwa 3201“¡ mf'MN'OSOS. tao hein como nós. ›Victoria da Republrca as'egumtelvmta mein¡ cut-é m¡ ,vã-ai_ pró_ A na“" .agñcmmm 'luta inexporientes noutras coma mais, Qual .seria então o pTOCPd't't
carta a que damos puthIdade: *mia dos ¡nmmdnom com &mcmaadea constantes¡ imaginando-tmlvezqne com as suas honesto do uma autoridade no .mu

A' desordem permanenteifo'ltn de transportes; na es- rq11n13068_derap02a velha 00050' regresso. Um inqm-rito !nas 'um
Ex.“ Sr. Jose' d'Olireira nas ruas importa opor uma trndas são os bnrrocnis. que 11""“ “Udlr'nos e fa“? filiar pa- inquorito justo o onde não sitios-

Lopes da minha'súbi- disciplina “forte. 'desde os ahi se veem; os caminhos de r“ “Vi" a \meth DPSPWJMW'W* 51 sem "induzidas ?canoas que pelo sm
'da consideração: lmain altos cargos até no sim- ferro, uma mua'icu de fcrrn- «minah DMR?” não *Emedf'ra "Mimi-ii"“ i'm”“ 'Pam M MWM“"

_ _ pics operário; á -desorien'tn- gens desconiuntudam u 'go-IMS”“ MAM"“ William d“_VH' R ilm-icalunius. E into foi 'pedido por
'Pelo jornal a «Patria» de 29 cão geral.que faz intrometer mer. ns *máquinas 'deixando i"? ”s P941"” de "mm 907m' 'Antonio Gaíoso. E fizeram-no?

de janeiro findo tomei conheci- toda a gente nos negócios fugir vapor pelasíuntns. pou- 710“- Dl"o trilha-a certeiro. Tui-i Mas mta-o de que serviram
mento que numa reunião de re-,pàblicos,urge substituir uma eo e mnu material. paramount"“ "01'“"1'5Ê0_““t°r¡°r. ° Wi"“ Mari“ ?apt-linhas distribuidos
publicamos realisada nos Paços hierarchia uiutematisu'da de indiac'ip'linnao: n nossa mari- "bo '1"9 "'Elllriilm'” 3° “03 P"" em Ora? nn dia da entrada das tro-

os. pactunu com a situação

dezembrista, conforme -no-Io

acabou de demonstrar «o sr. \ia-

lbeiro Reymão. que «rem dizer a

!um governo de que fazia parte

eu. qne 'assiguei a proclamação

de Santarem, e o sr. José Bar_

"boua. que esteeepreso ás ordens

do sidonismo, que a Guarda Re-

publicana precisava de saber se

esse governo era constituido por

'bons e autenticos republicanos...

'E é a isto que. em certa im-

prensa republicana, se chama o

.berm'co procedimento do ge-

'ncrai Mendonça e Matosir

 

n

.mana-za qua-'sc cuca

«A questão portuguesa é uma questão

agricola-o

 

i

Ovnr.

moreno de 1920..

Frei Oredo.

(Ezequiel do Campos)

 

t

Como uma força imperioso I

da Filtüiidüde. aparece dean-

te de nos, omeaçudor c inn-

,diiweL o espectro du iuicncin

!para 'que cnmin'humox: é o

fulenciu muttiformc du nas»

 

“oo-Wow..-

   

E' oque se Chama uma

'estocadw . . ao coração!

   

do Concelho. iôra to meu desva-

lioso -nome indicado para a co-

nfissão das festas a 'realisar para

celebração da victoria da Repu-

blica 'em 12 de Fevereiro de

1919. Pesarosamente informo V,

Ex? que por motivos superio-

res á minha vontade e que se

prendem com a minha vida pro-

fissional. não posso pessoalmen-

te cooperar na organisação dos

festejos. o que não obsta a que

de a essa testa todo o meu apoio

'moral e materiat. como já tive

ocasião de dizer quando “V. Ex?,

"ba “tempo. teve .a gentileza de

me falar nesse assumpto.

Fazendo os meu¡ melhores

- votos para que a Republica nesse

funç'õiu: àincerteza e agita-

ção. em que se'tem vivido, é

indispenuavel suceder *uma

épocn'iarga e serena 'de tra-

bniñotranquiio, persistente.

motódico e productivo. .

Sob o ponto de vista eco-

nomico,ç3tn remodelação tem

de ser necessáriamente' Inbo-

rioua e lenta, mas a eminen-

ícia do nhyamo impõe que ne-

¡jn imediato. _vastn, firme, de-

cidida e bem ponderada.

O momento õ de crise

profunda -e_ inadiavel: não

admitte experiencias, nem

delongan. nem simples 'bati'

!idades pura tornenr o pro-

blemn em vez de o encarar

nim mercante 'é a vergon'ho- ohms“" I'd“ una““ e de“?

sa descendenc'ia das'heroicas “5° arredme'nos Pê' la que “Sim

cara've'las: ›o comercio, *nem

sempre honesto como (teria

ser, desacreditando muitas

o desejam custe o -que custar. -Co-

execemos então. '

Não snhn o colega o que Anto-

vezes ,s nossas marcas nos nio Guioso disse no estação dos ca-

mercados estrangeiros. pe'ln

gnnnnc'in ñe'tudo ganharem

'de uma vez: a mão d'ohrn,

já caríssimo. agravada pela

lei don't¡ horas: finalmente. a

faltn 'de braçon. a emigração

minhas de 'turro na noite de lt) de

Sinistro 'de 1919? Mas entao não

lho dissemos nos 'no ultimo nume-

ro? Não escreva-mos lá que Anto-

nio Gaioao ao vêr a a/Iiçáa dum

dirigente domocratico disso qn(-

“must-“dom“ o exodo para as chamasse os 'runs colrgus para pe-

c'idndea. 'não sô do¡ trabalha-

dores Turner'. deixando na

terras sem cultivo,1nas n'in-

dn dus'intcligencins -nãs e doa

energias viria. *entregando a

cultura 'á rotina boca¡ erigno-

  

gerem numa espingarda e virem

para ali?

'0 colega certamente quo lan
u

'isso compreendeu bem até. !uns o

quo "se não recorda é da pessoa a

unem foi dito. Mas nós dizomo-lo.
J
~ C

,pas republicanos anunciando o res-.

peito a todos os cidadãos *e it sua

propor-dudu? Para mostrar nos ofi-

ciires da coluna¡ magnitude o bene-

volencia dos !caos o hnnvslns

republicanos domormtirbs? Sim.

talvez. é até o mais i'vrto. mas

quanta vingança já so pioneiro no

sombra!

 

.Io-uv¡

l'assemos a outro assunto.

Pergunta-nos a «Patria» quem é

o chefe a que nos referimos no

:numero anterior. Não temos du-

vida em dize-lo e em mais

uma w-z afirmar o que escrevo-

,mos E' o sr. Dr. Pedro Chaves.

lim “Ovar toda a gente o tem por

beta do partido democratiro e

-
.
t

rante_ ;Foi 'ao ST. iir. tlbcvrto Tavares.de-frente.
. .

A8 “em“ centrajisaan¡ :Pt-reuniu) a «Patria» a sua ex.“

dia seja'ribrantemen'te aclamada,
'nós Sabemos de fonte limpa que

com muito apreço tazálhe ou seus

' cumprimentos o

De V'. EL'

*AU Vi“ e 'Bbm'

~' Iodo Baptista Nunes da Silva

'Não sonms nos

que o dizemos. . .

'_'Do «Times», de '14 de

janeiro:

¡Diz-seem geral que "tomos

nós (os ingleses") que impellmos

'Portugal para a guerra. queexer-

cemos pressão para augmentar

os efectivos, sendo assim 'res-

pousav'eís '› pelo -~alistamento de

muitos mancebos phieicamente

incapazes do serviço activo.~

«E' certo que uma grande por-

ção dos »efectivos portugueses em

França não Chegou a dar um 'ti-

ro. As vítimas da tuberculose io-

ram imensas e um ~grande nume-

ro d'elas nunca devia ter sido

alístada. Mas afinal de contas a

retuonsa'bílidade de

todos 'estes casos pol--

tence ao 'governo por--

tugués»

,4 «Seas recrutas não tiveram

o examesmnédloo adequado. isso

representa mais incapacidade ad-

ministrativa do que propriamente

maldade.›

Chegue-liie «seu Augus-

70 Campos», que este «Tí-

mes é germanótilo_ ven

díJO ao ouroÍaicmão, ..

0 seu ataque deverá fun-

dnmentalmente girar entre

dois polos principuea: uma

administração honesta, de

pulso firme e visão darmque

procure restabelecer o equi-

librio nas finanças do'Estndo,

e um 'fomento intensivo e

metódico dos nossos recur-

sos nuturaes, desenvolvendo

a nossa rudimentur industria

e angmentnndo progreuniva-

mente a produçao agricola,

para que não continuamos na

vergonha e no descalabro de

enViarmos anualmente para

oeotrangeiro 18 mil contos

em ouro, em troca do pão

que comemos.

Por esse paiz fora. 3.800:Oi)0

hectares de terra abandono-

dn e triste. de pousio, dão á

paisagem o 'tom melancólico

do mnnínho, sente~ue n deno-

cào dn Charneca e. entretan-

t01 cerca de metade d'essa

àrea 'inculta bastaria para

nos matar n fome e para evi-

tnr a snhidu do nosso ppuco

ouro. que aqui ficaria¡ bene-

ficiando a nous-m economia.

Nações pequenas, e nigu-

mau menores nlndu do que a

nossa, como a Hoiandn, a

Bélgica, a Argentino, o Chili.?

não só bastam às suas ne-

cessidades, mas até concor-

rem gnlhnrdumente com os

grandes colossos.

O próprio Brazil, que mui-

tos supõem ainda adormeci-

do na lussidão do seu clima,

exporta já cereaes; em breve.

exporturá talvez o vinho o.

então, nós veremos perder-

se mais esse nosso grande

mercado. emquunto de bra-

nnn cidades-erro que :na

Êgrand-ea noções ne apresse m 'da (Sic) Q"“ "tais um“

n 'corrigir-sào o primeiro 0 001ml¡ _8 Waf de

aorvedouro da' mocidade sal”: de “'13 “mma”

'Foi ont-ão a nossa ¡mprudcn-

re: levou

Antonio Gaio-

e canmrada-

:nada se tel. ou se tar. sem que

;ele não seja ouvido. E não inl-

igue a «Patria» que somos sõ nós

?que o temos por isso. Os sous

'proprios correlígionarios 'tambem

da aldeia: o resto comp'letn-o !70m Miami""commfldadt'POÍÇ) lhe chamam clic-io. E diga-nos
n ambição, que hoje ê uma Não são então VerdñÚBITOS 08 "10h- . colega: não foi verdade no dia 31

febre, e o sedução do cômo- vos que aqui apontnmos quanto ao

do emprego pubh'co, que hn. «abandono do partido democratico?

je impera. e, ass-im. secon-

somem energias, diluem ca-

racteres, nbnntardam inteli-

gencins, desmornliaam on cos-

tumes, depnuperam os orga-

nismos. sem -q'ue d'esue cn-

dinh'o, aquecido á custa de

tantos voam-ea, sitio uma obra

que se "imponha. um benefi-

-cio que perdura. -

Nàoé só a enxndo 'que

fico para um conto.“ierrugen-

ta e fria. sem o color do bra-

quira desculpar-nos ›1«Patria» mas i

desta vozé que nos parece que as

suas expressões não sào a realida-

do. Pelo menos não concordamos.

Pois pode-sc compreender que nos

lexnhremos com saudade da

amisade c camaradagem do

um homem

caminho da porta de saida? Não.

não pode ser. Essa amísade une

a «Patria» agora traz a publico

qner~nos parecer quasi uma satisfa-

ção. Mas podemos afirmar-lhe quo

ço robusto, ;que lhe foca bri- o homem a quem olaé dirigida não

lhnr, sob n benção do solta aceita porque nunca desc-.cria a

creudor. n lamina polidn pela anular uns Izcrms que chamam

terra'. ê o desnmôr. o ubun-

dono triste, em que ficam ou

processos de trabalho_ não

animado pela té no seu es-

forço: é n minério que nina-

trn nos lares abandonados,

empolgnndo os filhos no in-

terno do crime, ncorrentan-

do as filhas à infumia do

prostibuio.

Toda n questão social é

banilnrmente uma questão de

fome e. no dia em quc-.o tru-

bolhadur tiver aprendido que

só uma vida tranquila the

volorisn o esforço, que é aos

seus braços que deve pedir

o pão doseeus filhos c que é

amando a terra. Com fé o co-

rinho. que a faz desentru-

nhnr-ue em riqueza, n'esse

dia_ os agitadores revoludo-

ços cruzados, pair. de poetas nítrico e os ambiciosos, que

Ie politicos. nos derleÉant-l :itaim custo medrnm.agitn-

MWJCIH lutas mcsquinhns de pur- rào iuutitmente a tubo en-

i
I

i

:i si a salvação da Republica quam'

to é certo que cia unica e exclusi-

vamente se deve a Antonio Gajaso

o a cerca dr 40 opernriox das ofici-

nas que ralnntmnento cooperaram

com o seu cheio no levantamento

do ponto¡ o ae conservaram 'firmes

no seu posto durante 22 dias nas

margens do Vouga.

As afirmações que fizemos no

ultimo numero são verdadeiras. O

motivo a que a «Patria» se quer

referir acha-se rompruendido nas

gde Janeiro de 1019 na sessão co-

memorativa dessa data em Avei-

ro. ser levantado um vira ao ur.

;Din Pedro Choros chefe do

.partido democrariuo do Onar

_(sic) pelo atual regredor? Ora ve-

)a o colega como nos sabemos

tudo e de tudo nos romrda-

_ . imas. Mas quer tambem saber o
n quem Indicamos o' partido em -qne militou sua ex.'

no tempo da monarchia? Foi no

partido regenerador. facção Cam-

pos H nriques. Sua ex.' é hoie

republ cano como o poderia ser

ainda monarchico se lhe fosse

dado 'a que podia e que ainda

'foi a Lisboa vêr se conseguia.

Sim nos acreditamos qne o sr.

Dr. 'Chaves tosse accionista da

«Patria» e até seu colaborador

se bem que a sua colaboração se

liniitasse quasi exclusivamente a

cronicas- agrícolas;

Mas porque toi então que sua

ex.l insistido para a sua filiação

no partido republicano antes do S

de outubro de 1910 se recusou.

alegando que não queria (wo

tar sujeito ú disciplina par-

tidaria. não se inscreveu até

casa data como .socio da ccn-

 

afirmaçocs que fizemos. Nós taui- tro republicano e continuou a
bem sabemos das exigencins que dar o seu

Antonio Gaioso foz em Aveiro.

Sabemos tudo o justificam-sc

essas exigencias quando pessoas

baixas e sem consciencia vão

para Aveiro. iludindo a \'Ígiialwid

monarchica ou com permissão das

suas autoridades, e lá espalham no-

ticias fantastícns do desh'uiçiwsms-

saltos e incendios de prvdios como

sucedeu com Antonio Guioso o'dr

voto pessoal pelo

partido regenerador de então?

Porque to¡ que sua ex.l não

entrou nas manifestações que ahi

se fizeram em 5 e 6 de outubro

de 1910 e só apm-eccu republi-

cano depois de que em 7 de ou~

tubro (a data não nos lembra) o

foram convidar para aderir?

Responda-nos a isto a «Pa-

tria»' e mostre-nos claramente

  



- cer: na vilania com que

      ¡_› ..-....,

que lo¡ antes que sua ex.“ ade- l

riu. Mas queremos factos verda-

deiros como 'os que apontamos e

não lacau'ismns o rabnlices.

?'E cá ficamos :á espera..

-_ a.“ t

'Mais 'outra?...

'Nos ;arranca _demolir-ati-

-cos os @criações ultimamen-

te, teem ;Side em hardaboen-

ça epidêmioa quepuroeealn

trar-ae 'nte ?tu 'boates 'ngm

tidas cá do burgo. Não lo-

r ,no nultimo numero

dmpatritgã a local_ «Mais pa-

tr'a...t›? Pois leiam 'que é

siiííómañeá. Faz-'se ali den-

-cnradamente u apologia do

Pintor, do Adeus 6 me-

nina, c outras serin'oequ'a-

zes. O' Senhor Antonio Ma-

ria veja se evita mais 013-

'tm. . . deserção, e esta ago-

ra para as fileiras ultra-m-

dicaes! Ol que é um histo-

rico aute, co. de gema, e

um _elemento de peso, pois

.representa a votação cm

chapa do concelho. Vossa

Excelencia sabe _'bcm a ma-

neira de chamar ao rt-dil as

ovelhas tresmulhadas. Ti;

satisfaça 'india esta vaidade-

sinhn, aeenando-lhe là de ci-

ma com a promessa' risonha

e fogueira de aquele ambi-

cionada pasta 'que é o so-

nho dourado, 'a doce 'espe-

rança de muitos meninos'l E,

di -oe _a verdade, senhor

An ' '“ 'io maria, 'já por lã 'tem

passado outros com menos

merecimentos.

 

.seu-ui”: usuarios..

Á'lgu'ns dos bóias n fefàu.

   

  

 

'blieaáos @democraticoii

«d'c ' ' terroxñuâhmbem

'ge _ "Uo'rr'sNDe-

ze isto, ainda

fo Defzemlai'ismo e ea-

te ea desse as cortesias

de' ¡na-Escola Primaria

r ou mesmo ou-

tra_ , s o sempre os mes-

moà na politiquice c na

“mentira, no cinismo e

Su'er

:na perversidade.

Felizmente já ha mui-

to tempo que os conhe-

ein'os. ..

Qttando do sidonismo

era ouvil-os a dizerem

'p ,as peores coisas dos ho-

'mcnsdo partido demo-

,ieo,i e quemeles. até.

ea“ neo ' iam já correti-

gionarios, e hoje... é ve-

los todos muito bons n'um

'am" 7 o onde entra a

'ia e ?o crime, a in-'ins

'sultarem os vultos dos

outros partidos republi-

que asa!-'canos como

vação d'c'stn 'infeliz Rc-

_miblica esteja na bilis

pcçonhe'nta' dos seus di-

tos.

Ho'jecomo hontem sem

pre os mesmos. Sempre

Os_ mesmos nu :meia de'

tudo deturparcm; na hy-

pocrisla com que tratam

os assúmptós religiosos;

na apreciação ,dos bons

e maus republicanos; no

ultraje' contra todos.

aqueles .que se não fi-

licm no partido: a 'que'

eles agora dizem perten-

tratam n grande maioria

dó povo que por ser bom

justamente os rçpcle;cm-

tim no dilitio de bgecha

nal a que 'se entregam

emquanto a Patria dolo-

 

As. D FEZA

rasante-nte se confrange desconto pr0pnrciogml' pp¡-

ao sentir a aproximação ;15:25:11 quàdeíqcéná de trio-

4~ a d.- e no rica 0mm¡ 'oi

'da mmor 'das verso* ou diodo feriado- hacinngi:

“11?“:'-'- , pregunta agoran m'iiih'a curiosi-

Sao a^smn1.m_cus 'CÚ'Iclade:..3_l-I›á nesta deliberação at..

ros. alguns dos bons dc-_ãgum parágrafo que taça excepção

mocrafíeos (res-ta ten-31 t para o regodor-ta'berne¡ro-sargen-,

to-amanuense? '

T-Ainda uma outra pregunta.

" V l i ' @là 320m desf'ulpnm a minha'

H f' A J _;_ impertineuciatzllão tem a 'eâma-

› ' "' ' ra dinheiro com que compre

A' «Patria» não 'agradou '(é a cloreto para o ourinnl <do largo

tal histeria das verdades amar- Serpa Pinto? Qne pena_ não Se-

gas) qm_ ao reterirmo-nm ao rem os srs. vereadorns obrigados

vergonhoso assalto ao edificio do a estarem lá dentro uma liorai ..

Crédito Público onde o gabinete ,

Fernandes Costa se achava ren- _

nido. no intuito de se impedir_ Slupeto gentes I

como impediu. que éle tomasse

posse. nos servissemos da ex-

pressão bando de arruacci-

ros.
_ V

Lamentamos profundamentem nem lay. _parte da Ilustre piezade

o termos acertado no alvo. epro-: de @mimos déçse “mami” l""

fundameute reconhecidos agradealmmmhco que Para a¡ ha- Pela

cemos a preciosa informação dól S'mples "mm de que e uma c'la'
tura de senso e um professor dis-

caro colega. . .

“mas em“ mbendo que o tinto. o, sr. Augusto Martins. oro-

tal , verdadeiro motion está

Pasmaió gentes! Alguem que

não pertence a _famosa galeria

dos satélites do soba cá da terra.

 

exarado na m¡ carta .do suite, antigo companheiro e colega

do filósofo Leonardo. teve a ou-
Cu'nha Lea! l. . . . .

Sempre é bom termos no par_ sadia de escreVer quez--ma ms-

¡amemo um represent"“ para 'trução de um país não vale pelas

1mm'. dl para ¡õm 95“_ «dm suas relormas escritas: mas sim-

se» dos cantos da sala dos Pas-

sos Perdmos. do». e que. por Conseguiule. em

.v logar de gastarem o temth os se-

nhores dirigentes da instrução

pública em inutcia e prejudi-

  

ciacs reformas, deveriam an-

tes «olhar com um pouco mais

de escrúpulo para o recrutamen-

  

[im

fessor de um dos liceus do Nor-I

plesmentcl pelo 'seu professora»

 

Notíoiorio

 

I

Fizeram anos:

No dia 31, a sr.“ D. líster

de Sousa, ;gritante filha do

sr. Carlos de Sousa, socio du

portanto fabrica de con-

servas a (tl/urina».

No dia l, a menina Ril-à

qnzel Dinarte, tilha do sr. Miu'

noel Marin Duarte. ' _

No .dia '2. a :sr-.ja D. Elisa;

Amar-dl, filha do nosso que»

rido amigo Dr. Jos-tt" Duarte

Pereira do Amaral. e

No dia o rev. padre Jo-l

sé Maria Mula de Rezende. í

No dia E, o .um. Manoel de?

Oliveira Rumo:: o o nosso

amigo sr. Manoel Joaquim,

Rodrigues. '

_ No dia 5_ o HI'. 'Zeferino'

CilillOBIviãl, digno capitão de'

infantaria 2'.

No dia li, o inteligente'

academico José de Sousa Lu-

1111.

Fazem:

l

r

I

EVinagre.

No dia ll, a menina Mn-

riu Eugenio, filha LlO HI'. Mu-

nnel Rodrigues Leite, cupi-

tão de infantaria. 2-4 c o non-

-g-va-çp-pt -v-----~-W›-›--›
- ~ ,r .

 

cargo, numa linha impeca-

vel de rectidào e indepen-

denr'iu.

Sc tal acontecer não lhe

regntearemos o nosso since-

ro aplauso.

 

-.o

 

Festeios

Realismo-Hc no dia 12 to-

mcmornmlo o aniversario

du entrada da¡ tropas repu-

blicanos nesta vila. Não pu-

lícnnws o progrunm densos

festeios visto que noa não

foi fornecido att'.- á hora do

nosso jornal entrar nn mel-

quina.

W

Som-ec. Amaral 8: 0.'

l¡ H" ost'ritnr't publico dt'

2?? do. .Janeiro do Corrente

nn_ lnvrmlw pelo noturin .ir.

Francisco Fi'nizziteiro. d'estu

;n-nurru, se constituiu entre

Antonio Dnan "ercirn do

A'nnrzil Junior. Mnnmd Duarte

Pereiro Junior, Manoel Fer-

reiro Soares e José Ferreira

So'irrs. todos d'estn vitamina

_ _ _ ›socicd:ude comercial em no-

lioie, a menina Candida' me coletivo soh n f'irmn Son-

rcs. Áthill'ill*¡& "3.“. com .sede

em Ovni'. cujo ohiccto é it

:compra c- \'L'lltlti do. lenhu.

madeiras ou (rtuilquer outro

ramo de comercio que ñ 'so- '

 

!so correligíonurio sr. Manoel

¡Ros-its.

No dia 15, o nosso admi-

nistrador Manoel Alves-;Cor-

rciu.

A todos enviamosns nos-

 

to do carpo docente das.escolas.›

Olhem que 'já é preciso ser-

se muito leigo em assuntos de

a0 jornalismo 'ê 'alex-animo' ins“truçãopública no nosso país

quando sereno. e“avíltante quam-'para se dizer coisas destas: não

do desregrado- apregoava. há é verdade. o senhores patriotas

'pencas Wnas_ com aquela en- da «Pátria›_

faSe e felicidade que lhe são lño _ Nem ao menos ,repara aquele

”dia“ a g3¡ *que às quin- ignorantào do Augusto _Mar-

ias-Telmo); espa pela vila. YÍRS Para aqltela música, “Mics

Frasêh'Éñ-Fna lidade. feliz. ¡OEUCÍCS- aquele C500 de água e

mesmo search* “ _ s á cansam. aquele banquete de Lamegol. . .

Ação. revelando-!se cimo o produ- Some-.MM aqnàêle_ banquete. -.

to da 'candura de uma alma ima-

c'ul'ada. o resultado *de uma lucu-

braçãoaturada, o fruto do traba-

lho insano de inn espirito supe-

rior. era digna até .aquem ousa-

rá duvida-lo?, 'de figurar na. . .

secção humorístico do Almana-

que do «Jornal de Notícia», já

que o «Pimpão» se' sumiu na. . .

atmosfera brumútica da m-

restia do papel.

Porém. como o lema de cer-

tas Criaturas e' escrever... só

para os outros. logo adiante. uma

COI““ 0' dn5- aqui¡ semen“ porque não sào professores 'de con-

era considerada letra morta. e a' curso. São prolessores iuterinos

pena

31'99“11 .l da» !quem 9133?' talvez? escolhidos pelos seus mere-

Pelo mesmo escriba d° la¡ “10'“ chácaras. Um sugeito que quer

"alísmo ¡levantadM-delxava im' ganhar uns nobres. ' arranja a ser

Pressa "a 31""? do Papel 3 nó' professor como arranjnrin a ser em-

doa “curada lama da 55'21"31 pregado nas obras públicas ou no

onde fôra mergulhar-se. O ¡orna- sem» *

lismo retomara a forma da casa.

por um momento velada: a rai-

va mal contida dos despeitados.

o-ódio ás verdades amargas es-

tuai'a erebentaya por fimf 'caía

a máscara da 'candura que por

.momentos lhes cobrira os rostos,

e atravez do manto do anonimato

liam-sc de novo os sentimento::

puros c nobres daquelas 'altnas

exemplares de jornalistas... .. se-

renas.

¡ Olha para o que ou

  

   

   

 

  

   

  

   

  

  

   

 

  

  

quinha de tão bôa gente. . .

gos. . .

ium dia. . . tambem comam.

I 'dam

 

dizia um dia o jornalista Homem

Cristo (pac):

3

- Coutaram-me que um de-

putado explicava, servindo-se. a

razão por que se haviam criado

as E. P. Superiores, do Eeguinte

modo:

«lâtlinguiu-so o Ministerio das

viam, criaram-sc as Escolas, e. . .

_ proutolb

ii-
O

Programm... lnooaníes

A um quídam que dá- pelo

nome de Abel. é taberuciro e

regedor, _chizateur e sargento,

arraniaram tambem mais o logar

de. . . amanuense da câmara mu-

nicipal. Há. porém. quem ;diga

que se paSSam dias após das. e

mesmo 'Semanas Inteiros. Sem que

esse taberneiro ponha os pés na

câmara, embora depois rece-

ba o ordenado perímetro!... _

Ora a comiSuão imuniçipal . A55”“

executiva da câmara municipal *Pal-'1”'

em sua sessão de 1 de_ julho de '

1919 deliberou que. _ os funcio-

narios municipais' sofram o

Não Sei se a historia é verda-

deira. se falsa: no entanto, não

deixa de ter um certo fundo rinl.

Se non é vero. e' bene trovato.

- São do «Secult» de 4 do

corrente (edição da noite) as se-

guintes palavras :i respeito das

Contínuas reformas de Instrução

pouco resultado prático»

Eu alterarei um pouco a fra-

se para: «Muita legislação e ne-

nhum resultado prático»

deixou 'a água a crescer na bo- '

Mas esoereru. senhores ami-

d'()vur: 'ainda agora a

procissão vai a sair. Pode' ser que

Ainda há cerca 'de professores

«Muitos deles nto sabem nadar

lie Contíñum a Rafatularvladmitidos por mnpenhos. e não

' sas felicitações.

Em viagem_

Para o Rio de Janeiro

aonde vão dedicar-.se à vida

comercial, .seguiram os me-

ninos Mario e Oscar dc Pi-

nho Saramago. filhos-r do sr.

José de Pinho Saramago.

-- Para S. Paulo, repu-

blica do Brazil, partiu acom-

panhado de sua esposa o sr.

Antonio Duarte da Silva.

- Para o *Pará tambem

partiu o sr. José Fernanda:

da Graça.

-A todoodeseia a «Defe-

za» muith prosperidades c

'uma viagem feliz.

o...

Falta de espaço

O Jorge d'Aguilar que

'nos desculpe de não' poder-

  

mos publicar neste numero

as_ cartas pura u Mariazinha,

atendendo à muita falta de

espaço. A” Muriasinha nada

'no'me da Mãe de Deus con-

tamos antecipadamente com

a sua infinita bondade. . .

Tambem ao :tutor da Car-

ta do Pará, pelo mesmo mo-

tivo pedimos-i desculpa de u

não publicarmos afirmando-

Ilhe que. no proximo numero

tpaço que lhe é devido.

-.o

r Ilovo Administrador

l Após longas semanas do

tltthoriosu gestação :1 Comis-

   

:micos c' administratinm tc-

ve a sua dcliv zinco dando'á

luz um novo administrador

-o senhor Abel de Andra-

de-.

Estranho a Ovar e ha

pouco 'tempo ainda entre

nós não temos a honra de

conhecer pessoalmente Sun

Excelenciu. Sabemos apenas

uc é professor da nous-.i Eh'-

  

pcdímos_ porque 'tendo ela o.

'será contemplado com o es-v

ciedudc conven 1m explorar.

  

A agradecimento

Manoel Joaquim Rodrigues. de

regresso a sua casa_ apos n traição

politica do- que foi vit-tima. agra-

done a 'tolos as pessoas que lhe

dispensaram provas d'uin'is-.ideode-

dinação. a Mirror-e os nous servicos

rom u mesma bon vouludtl e .loli-

ritndn a todos os nous .amigos n no

publico quo o bonrarem com s sua

amizade.

A sua gratidão permitiu-lho

n'estelounr dostnrar pessoas. que

pela sua dedicação lhe mereciam

um 'testemunho publico: mas, ro-

' mo nãio só poderá ofender o molin~

'di-ar presos pessoas na sua modos-

lia, como dovr ter em vista o ri-

f'ño que diz d'osta agua ndo

boberáa, limita-sn a abraçar n

dois seus dediranlos amigos_ um

insnpnrnrol ntír às liorus autarcas

do nljnlw, o seu nobre e dedicado

Manuel Alves Correu. r o Outro, o

velho companheiro Joaquim Our-

rêa Dios que. mt hora de ser preci-

so ::m amigo, se pronl'itiron a uo-

vnruar-lhe a sua Casa du. molho!"

bon vontade a deain'terrssr e com

um zelo como para-:ni proprio.

Tinha resort'nde para estr lo-

:rar pôr a claro ns passagens d'rsta

traição. desde a llWWIO'dtlil pulurrn

d'honru. «indu ao administrador que

o mandou para a rodeia: desde as

mentiras com que se quiz promr o

contrario das acontecimonlos d'u-

sa «ponha até :10 final ocorrido no

Porto: ums_ como ninguem d'esta

trmi, nem que o ronhrçu. acredita

;em uma falsidade por ele cometida

tem rasos sérios o do brio. e nom

n presunto hora :t considera propí-

Íria para pleitos do honra. dá ao

drsprnzo todos os que se tiraram

seus inimigos.

Ovar. 22 de janeiro de 1990.

_w -vu- «wc-.vwW .uu-

.X família

 

dos falecidos

Sulmstencms: ora como era [tl'PPl-!sao Municrpal do Partido ' A“,lusm wonvdm ”alhos“

so continuar a Siisleutur os inch-¡democranco de 0mm' _gnu-pm Manod kum¡th (poll-vei_

a o. j n v N '_ _' Q 1 t ' A A ' '

tos Lalms que á «mia title v1 'da de r :sim planos mono-WN Barbosa'agradece penho_

rudíssimn a todas as: pCSHOils

que n eumprimentm'um qeu-

vioram cartões do pegamos

t mr ocasião dos 'seus faleci-

intento-a.

&Nuit; 19 de.

 

janeiro (le 1920. '
...A . ;QA-...4M y

i A Misericmmliu d'Ovar faz

imiblico que no proximo dia

22_ pelas lti horas_ vale. nn-

ít'amente z'i praça :t constru-

Í'"'m3"a: “Multa leg'slaçmjve cola; Primuriu Superior, clcão de dois puvllhócs para o

dizem-nos que um dos pou-llloopitul. As emutiçñcs, os

q competentes. preços c. os cadernos d'en-

l I ' l -4 -

y Oxnla ue o novo udmi-trnrzzns est-.m utente:: 'todos
l

, , _ d. gnii-it 'ardor', emancipudo de til-í

e qm e" “mm 'z aítelas degradantes, liberto¡Secretaria.

_Iorch d'Aguilar.

I' u 7" i

I ~r~aça§tê>~ -z -›

imposições od'ientns e vinga-

!tivns_ saiba sempre manter-

Ísc no exercicio de seu novo
_ V

dos buracos afrontosos det

i
ou uias uteis, em cnsu do

Oúll', !l di- im (“ruim do: 1920.

' t”) Provedor

l Antonio Baptista ;Órgii'õd ,wc

¡ Sonae.



 

.Endereço telegrañco VIZA-LISBOA

'SUBIEUA ANUNIMA DE HESPU SAB'UMUE

 

@seguradora Por agueza
UMITÀDÂ , , > ÚUH Í]

,Autor-!sado pelo governo em por-faria do 20 do Junho úo '978 o à exploração do seguros directos

:pol-.portaria ll.° !786 do 5 do Mala do 19-19

  

ompanhia

UE

  

Série Social-Rua do Carmo, 69-2;o Delegação-Run Mousinho da .Silveira, '129

P'ORTO

Endereço 'telegrafrco PORT1VIZA

4 Telefone _776

LISBOA

'Telefozzew Expediente 3919-Admin'iatrnçño '5001

 

DELEGAÇÃO EM HESPANHA-'Calle de Alcalá, !to-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL, José Torquato de-Frcitas-DELEGA..

SEGUROS E RESEGURDS CONTE¡ OS RISCDSS-Fo

'ÇÃO DE VILA REAL, Americo Gomes da Costa-EM COIMBRA, .Avenida Sá da Bandeira, 50-1.“

 

marítimos,.agricolas, postaes, roubo, cont-aquela“ de cristaos. automoveis, gado, etc., nto.

nacionaea e estrangeirosPapel para cartas, idem de

25 a 325 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de

escrever. papel de fumar, livros, loterias, cervejas.

 

e 0 Consdho do Âdmlnfsíroçãb

Alberto Correia, Antonio Barbosa, Antunin Cardoso 'de

Sousa, Jarra' da Costa Pereira, josé Dias da Silva

 

à( ANGELO ,GONZALEZ «b

Sempre à venda charúfos da Bahia, tabacos refrigerantes sameíre._ rábuçndos. 'tintas deescre-

ver e copiar. fumadeiras, pomadas preta e de cbr

para calçado, bolsas de bd'mcha para tabaco e 1mm'-

toa outros artigos. "

 

' A

 

MANOELROSAS

MARLmLa UA Lumpur».

O VAR ~

A \ E' ésta a sapataria \d'Ovar onde

x c a se far. ocal-nrlo mais/1 f '( N“ - ' ” v“
,. . _ ç ;er e¡ o.. em a. x z-
àg pre -JUSÍOSIO pé como uma Iuva,sem

_magoar, nem apertar. Trabalho só- J j.
ñ

.Ildo e bem acabado. Execução rapi-

da. acabamento .perfeito e seguro. (a)

   

        

    

   

   

    

  
   

   
\-

ombanhía de Seguros

SUÍUÀUE ANUNth UE HESPUNSABIHUÀUE LIMITADA'
'Capital sociàl (Escudos) 500.000$00

Capital rcalisado (Escudos) 150.noo$noo

“ Fundo de reserva (Eschdos) 150000300

Stade: [0108, 92"'PÚHTU .

'mmMmummnuIn-wm.nn-nm:: n_--mrnmmnm_um!mw 1m mv¡_um -nm

urivàáâgia

a HELUJMHM' :e
_DE_

  

  

   

      

 

J 'H“d ' ''Receita de 1914 (risca... 369883035 Sinistros pagos 631111914- '22.601S41 OSB ac¡ O d OIÍVBÍPH Ramos
» de 1915 › 714975295 . » em 1915_ 25.903S15 O
, de 1916 » _ _ , 5313975943 › » 'em 1916- 153470590 Sucessor de PLACIDO O. RAMOS
› de1917 » 3.139:404$23 » › em 1917_ 1421035574

Afóra os que se teem pago até esta data

Eãââ

Oficina e espccz'a/zlz'aríe em fz'm'ssimos obleclos

d'ow'o e um sorhlz'o completo em estojos

de praia proprzos para brindes

Agencias em França. Inglatnrra, Noruega. Suecia, Dinamarca, "espanha e Egito.

_X Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tumultos.

Seguros agriculas. Seguros contra quebra de cristaea. Seguros de guerra. Seguros marítimos e

postais. Segums contra inundações e'enxurrudas.

Conselho de Administração!

w

M l g ' d li '

“me 'lmqu'm e O ve"“ Compra ouro, prata e pedras preciosasDr.. José Marin Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourao | Directores

Jaime de Sousa I delegados

Agames em todas as terras do paiz

 

73-Rua Elias Garcia-75

Comissarios de avarias em

' todos os portes do mundo

 

Wim-"1.0001 H [88'11”93

go casual e proveniente de guerra, de transportes terrestre¡ o
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